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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA N. 3

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) , ..

» (pelo correio) .

PROPRIEDADE DE J. S. CASC,A.ES
TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUIC�O

>

3$000
4$000

qJolha do dia . .

c « airaaaâa .

40 rs.

80 «

A", assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro,

li.O§ext,a-f"eira 13 (Ie Janeiro de 1882 Num.

ELEIÇÃO PROVINCIAL

Fomos obsequiados com o seguinte
sultado final da eleição a que se

acedeu no dia 9 do corrente, para

putados prov i nciaes:

pper, conservador .. 166 votos

yseu, liberal. ..... 156 »

bo, Iiberul ........ 152 »

uheiro, conservador. 128 »

uha,conservador .. , 123 »

vareJ, conservador. 97 :.

itão, liberal ....... 88 »
•

'ora, liberal ....... 86 »

A epidemia da vario la tem gras­
com força e eaifa do vidas pela

a do coronel Fernando Machado.

Pedimos permissão aos srs. Terea­

res da ca rnara, para lembrar-lhes

e ha tempo fal lárnos de um muro

e havia cahiilo , na rua do Princi­

e que ainda se acha no mesmo es-

.0.
•

N'urna noite escura aquelle lugar
m precipício.
- Para que, pois, concorrer r-a ra

a desgraça?

co. Reconhecida pelos abaixo as­

signados a conveniencia d'eSse
UJ,S cidadãos que vêm todos os dias accordo e tendo em consideracao

•

vender morcel las, linguiças e carne O estipulado no artigo 15 do tra-
de porco e collocam estes generos l tado de amisade, cornmercio e
onde e o transito publico ao lado do

navegação, vigente entre ambos
me rcado, em vez ele os expô rem à

venda dentro da praça.

. .

os palzes, convencionaram.

lo. O governo do Perú concede
ao dos Estados-Unidos da Ame-

geraes que sobre a propriedade,
bens immoveis, regem no Peru.

40, A concessão a que se refere
o art. 10 d'esle protocolo é de du­

ração indefinida e o governo pe­
ruauo não poderá retiral a sem

previa notificação dos E. U. e con­

cedendo, quando muito o prazo
de um a nno.

Em testemunho do que assi­

gnam este protocolo em duplicata,
com os respecti vos sellos.

L. S.-(Assigr,ado)lW. jlf. Gálvez.
L. S.-(Assig·nado)S. A. Hurlbut.

Pedem-nos que chamemos a atten­

ção do SI'. guarda do mercado para

RIO GRANDE

Diz a Patria:
BUENOS-AYRES, 2, ás 7 d. t. rica a faculdade de estubelecer

-Eis o protocolo assignado pelo
governo Garcia Calderon e pelo
ministro dos Estados-Unidos, Hurl­
but:

deposites de carvão no porto de
eh imbote e IodAS as facilidades
de que necessite, afim de que pos­
sam os seus navios de guerra e

« Aos 20 dias do mez de Setem- mercantes ahastec-r-se d'esse ar­

bro de 1�81, reuniram-se na Le- tlgo e estacionar u'esse porto.
gação Norte-Americana os abaixo 2". A c' ncessão anterior não im­

assignados Manuel Maria Galves, plica uma exclusiva a favor dos
ministro de estrangeiros do Perú e Estados-Unidos, pois o Governo

Stephen A. Hurlbut, enviado ex- do Perú, reserva para si o direito
traordinario e ministro Plenipo-! de fazer concessões analogas a ou­

tenciario dos Estados-Unidos da tras pot-ncias amigas que podes­
América para concluir em nome sem solicital-ss .

/

dos seus respectivos governos um i 3°. Os terrenos que o governo
accordo com o fim de dar as devi- dos E. U. possa adquirir do Estado
das facilidades á marinha de guer- ou .de particulares pal'a depósitos
ra americana na costa do Par ifi- de carvão, ficam sujeitos às leis

Em reunião que teve lugar ria

capital afim de tratar-se sobre o

.neio de fundar-se um património
para a familia do finado senador
Florencio da Abreu e Silva f"ram
oreadas commissões tanto na ca­

pital como nas mais localidades da

provmcia.
Essas commissões se correspon­

derão com uma commissão cen­

tral ou director» da capital, com-

Qualquer que fOS38 o intento que Vi u um lacaio, q ue de rl'pen te aP: de ou v ido à escuta. Nenhum ruido se
lhe germinava no cerebro, talvez o pareceu de detraz de um reposteiro. fazia ouvir do outro lado, e o pucha­
barão o tivesse realisado, se uma Era pouco provavel que, como nas dor deu volta sub o esforço de sua

caimbra, assaltando-lhe o estornago, magicas, el l« tivesse passado atr-avés mão,
não o ti vesse chamado a esta sims- da parede. 'Onde esta va ?
tra realidade- a fome. Portanto, havia alli uma porta. Num quarto de banho. n'uma des-
Teve receio de desfallecar. Manobrando com cautela e per i- sas maravilhas de requintado gosto,
-Não! não! murmurou elle em- cia, o barão Heitor constatou logo que ha alguns annos estão em ro­

pa ll idecendo, não quero desfs llecér , que as suas ded u cções não o haviam ga.
preciso de todas as minhas forças ... enganado. Uma Iampada, sustentada por cor­

hoje, ou nunca mais! Atroz do pesado reposteiro havia rente dEl' aço, pendida do tecto pro­
Nessa occasião, um lacaio, encar- uma porta corrediça, que dava ac- jactando nas paredes com rodapé de

regado de uma nova 'ordem, col lo- cesso a uma estufa de jardim. Tudo onix uma luz temperada por um

càra sobre um consolo uma bandeja estava sombrio. Entretanto, &0 re- gloho do cristal azulado.
ch ei» de pasteis e de licores. flexo da noite de inverno, Innç.in-lo N·) chão, tapetesorielltaes, brancos

Com o risco de ser surprehendido, através dos vidros a sua claridade como neve, aniquilavam qualquer
e POI' consequencia de se tornar pro- baça, as sombras phantasticas d as écho .

.

M. QUER SURPREHENDER E Sl'R- fundamente ridículo, Heitor, comeu plantas verdes, desenhavam vaga- Ninguom. Em frente urna ou tra
u us sobre outros muitos pasteis; de- mente as mais extravagantes fór- porta; Heitor dir ig iu-se logo para
pois esgotou um a um os copos de mas. alia. e desta vez abriu reso lu tamen-

d 'ôra de uma extremidade à outra, punch, O calor' ,]') alcool subiu-lhe Heitor penetrou pela corrediça. te. Era o gabinete de descanso, um
d ás ultimas casas destinadas aos ai! cerebr o , Estava só. Foi caminhando junto ninho de rendas e de set im , amar-
g vidados, e ah I, ii P rovai ta ndo os Pa rece u-Ihe que uma energi a no- aos caixótes de pla li t[-l.S, recp bel1rlo rotados pelos dedos ,i e um ól fatl a.
mentos em (lue a dansa ou outra Vil se insuflava no seu espirito. com fretjuencia em' cheio, no rosto. i '.' .

lquer di�traceáo fa7j" () V(l('11{) (iofll.inl1()l1 a hphpr. 'c. 'Ji!(J'111c 'I! ':. (',) lS U!'

-n v()lta de -�'. j)tt:i .i,1 c:. �r'J(J t1 .
t�' ..:O't�, J' I... ....�T � df \T()ll�S :1i>'" I '"'t:1.1"'lV'el �")ré�n, ,�t udt P

"

oS çanetas cla� p H� t':,:> t':I,ta\ a I pr ;;.; 'lar-se <lu �c\:Jn '-fi! qu,> ,f) ::'. llé 1 domllJank a qUI _}.
, '_Il J. ,

iloras. lt:(:,(.!..\.·..:�l, t�.411;!1 ?l·�lJtplt�-lCl.,tl�l(ltltt:., dG-, ;\.l,n:.tJ ;'"'�:·.f__ , ,i\trl.Ju 11m 1;11 . ':.� co["n,·

I '1 l 1
•. 1di" (.,.., .1 I·

�

'!' C>stavam fe(.'-j:�\l::l'. � :;1 l)re1.;��_io C.l(tIC ,) U. tUi.. ',i, l)Ul a uva,' li) �avd t j r.. OI"\Çi)": i". 1f.J:� lt os a] ! \1,; ! ) i. !1"11 ) .. ; "l, ';'-, .. 1" �.I , .... -\

dd W,' • 1 l' -:l ',"'.' I"'fl-I"'l'., \,.·."l\.�'i,·,;·',;.);<,-ditti,.l;:}':"i.·rl1ile os não 0,'(1 SUlfiuente P'1' q I �I'U llltl311.,o - ',;tLav: ub �;,·us e1 .'

er correr as fedlaÜUl'.\:l,
.

: O acaSll favoreceu-o. Il'am ui:! puchad�r d Cl' 1�, \ ... ;t,-H 11" l' .lhk ':.:, d" .','.,,"'"''''
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.Jornal do CODllllereio

I
posta di) Exm. Sr. visconde de

Pelotas, srs. coronel Joaquim Pe­

dro Salgado, tenente-coronel Jo­

sé Manuel de Leão. capitão Aehyl.
les Porto Alegre, Vicente Trinda­
de de Barcellos. Joaquim de Car­
valho Bastos. dr. Autonio Corrêa

de Oliveira, dr. Antero Ferreiru

d'Avila, Carlos VOll Koseritz, dr.
Polycarpo !ntonio .\raponga do
Amaral ..Miguel Tvixeira de Curva­

lho, Felippe Beuicio de Freitas

Noronha, Antonio Onofre da Fon­

toura, Leopoldo Masson e Joaquim
Goncalves Chaves.

•

Foi publicado O primeiro nu ..

joru» I Koseritz Dcutsche Zeilung, de
propriedade do sr. Carlos von Ko­
seritz.

. I
I I

,

I :

I
, 'I'-i'

-

ELEIÇÃO PROVINCIAL

Resultado conhecido da eleição
procedida hontem no 2° d istr icto da

província:
LAGUNA

João \Vendhausen .

Souza Pinto .

Lery .

João Ramos .

34 votos

23 7>

12 »

3 »

S. JOSE

João Ramos 66 »

Souza Pinto 41 »

Dr. Genuino 15 »

•Joaquim Vaz........... 1 »

DIZIA-SE HONTEM ...

...que continuam a complicar-se
as cousas na cama-a dos deputa­
dos ...

+
...que o sr. Moreira não cessa de

esperar por telegrarnmas do sr. Tau­

nay ...
+

... que o sr. Leitão estimaria mais
o reconhecimento daquelle senhor,
do que a lua candidatura provin­
cial ...

+
...que o sr . Chaves lê com im-

menso prazar o artigo de fundo da

Regeneração de hontern ...
+

...que o partido liberal es tâ de-
véras partido ...

Entre amigos:
-Luiza é muito estupida.
-Mas tem os olhos intelligell-

teso
11
'J --Por isso elles pare.;cm que-
, rer sahir·lhe da cara.
i

o DIA DE ANNO BOM

O governo da RepuLlica reunio­
!le officialmente alo de Janei ro e

J dirigiu um telegramma de felici.

J. ( tação pelo anno novo ao nosso

,1__

Imperador e outro ao Presidente
da Republica Argentina.

O conselheiro Saraiva respon­
deu assim:

« S. �L o Imperador agradece
e retribue as felicitações que V.
E. lhe dirige hoje, e faz sinceros
votos pela prosperidade da Repu­
blica Oriental do Uruguay. que
V. E. tão sabiamente dirig·e. --..4.
Saraiva. })

A colonia brazileira residente
em �fontevidéo, saudou condigna­
mente a chegada áquella capital
do sr , barão do Amazonas, de re­

gresso de sua viagem á Europa.
Alérn de alguns b ..m redigidos

artigos biographicns sobre aquelle
nosso distincto compatriota. a Pa­
tria traz em sua primeira pagina
um bonito quadro allegorico com

lindissirnas cercaduras tendo no

centro o retrato do her6e do Ria­

chuelo, e com varies disticos allu­
sivus aos factos mais gloriosos de
sua carreira de valente servidor
da patria.
}l' um trabalho realisado com

muita perfeição e elegancia sendo
talvez o primeiro que nesse gene-
1'0 ternos visto e quemuito recorn­

menda a seus illustres autores, os

artistas Li psky e Godel .

A Patria referindo-se a esse

quadro diz o seguinte:
Podemos dizei-o affoitamente,

poucas vezes, pouquissimas, ter-se­
ha visto em �f()ntevidéo um qua­
dro mais completo em gosto ar­

tistico.em fidelidade de copia pho­
tographiea e em realisação de uma

allegorica que em torno do retrato
do sr. barão de Amazonas tracou

•

o portentoso I apis do artista Li ps-
ky, desenhista applandi.lo que
toda a cidade conhece como um

dos primeiros da colonia artistica .

-A' fidelidade do traço. á elegan
ci� do trabal:lo do Sl·. Lipsky, a

impressão justa e pl'eci!;a do rosto
do velho almirante brazileirl! jun­
cte-se cntrJo que a sel'enidade de
uma luz não ex.terior, mas anima·
da d'enlre os trophé(ls que servem

\

de grinalda á ellip';se central e a

graça com que soube poeti!ar toda
a allegoria.
Quando um bO�lilem chega a dar

ao papel estes eLJCantos· magicos
da illusão, esta sljl&vidade do de-

senho, est-s contornos perfeita­
mente delineados. geometricamen­
te completos e acabados. é fóra de
toda a duvida que é poeta e artis­

ta, que tem uma alma sonhadora
e fantasista e um lapiso fiel tradu­
ctor da idêa.

1\ colonia brazileira applaude
com justa razã« o trabalho dos
srs. Ligi e Lipsky sem esquecer a

minuciosidade e cuidado d'esses

artistas, felicita. por sua v-z , o

lithr.grapho Godel, a quem coube
a tarefa final do transporte para
o papel e o eu.ponho COUI que se ORIG�Mé DA PADARIA

r.

dedicou para entregar uma obra
A padaria uma das industrias

d
mais antigas. No tempo dos rema- Sdigna da pessoa u quem serve "

manifestacão. ' nos, começava-se por torrar o tri, a

_A... [Ja{,.i�, pois. felicita em seu go, a» dep-is os homens moiãó g

nome e no da colonia hrazileira os
u'o em almofarizes e atafonss, e e

as mulheres amassavão-n'o e pu.
nham-n'o a cozer. ii

1�0 principio o pão não levava
fertn-nto, era asmo, ao depois co.

meçou.se a juntar-lhe fermento S

feito em massa e vinho doc-, e as-
S

sim se obtinha pão fermentado, �
que Pli nio diz que da va mais vi.

IS

gOl' aos homens que o pão asmo,
1

o
Entre os ramanos, como entre

E
nós, os padeiros trabalhavão de 1
noit-. Este trabalho nocturnal e

junto ao grande calor do forno e e

ao pó da farinha 'que os operário
absorvern, é considerado por al- C

de guem como nocivo. E' facto que o
ti

rheumatismo e as doenças do peito ii

são frequentes nos que exercem e

aquelle mister.

artistas."
(Do Artista.)

No n- crot-rio:
Entra um bebado, vê o cudaver

informe de um afogado e diz.­
eis ahi LlO que dà o beber muita

agua.

Era uma festa de igreja.
Tres padres eslavã« uo altar,

quando entra um marujo e diz:
-Olá I lemos temporal des­

feito I •. lá estão tres ao leme I

-Porque é que o gallo quando
canta fecha os olhos?

-Porque sabe iJ musica

cór ....

o EX-REI DOS ZULU':)

Cetywayo u ex-rei dos zulús,
vai fazer uma visita dOS seus ven­

cedores. AO qUI' parece, pediu ao

governo britanico licença para
sahir do local em que se acha in­

ternauo, no Cabo, para faser uma

viagem à Inglaterra. Lord Kimher­
ley, ministro das colonias. acce­

deu a este pedido e designou para
a viagem o rnez de Abril PI'O'
XImo. Cf\tywayo vIajará com

urra escolta ingleza e l'fê·se

aproveitará a sua pf-rmanencia em

Inglaterra para, rogar á rainha

que ponha termo élO seu capti­
veil'o. como já o fez por escriplú,
POVCO LISONGEIRO PARA OS

,

MILANEZES

Um fl'ancez viaj a em Milão.

Ao enLrar no hotel, repara que
pardeu na rua a sua bolsa. Conta ao

dono do hotel a sua fatalidade.

-Sera bom prevenir a

hem ?

-SLrn, pôde fazer isso.

-Oh! mas em que tom m'o diz.
- E' que será o mesmo .que nada,
-Bom. Então o melhor que ha I

fazer e deixar isso ao acaso. Se·
bolsa cahir nas mãos da uma pesso
hourada ...

O dono do hotel. encolhendo o
S

hornbros:
-Lá. com iS50 não conte ...A não

n

ser que vá parar á� mios do papa."
o

ou de-Gar iba ldi.

UMA FACECIA ITALIANA

Stagno, o conhecido tenor Stagno, T
que actualmente cantou os Purita
nos ..o theatro Costansi, recebeu h el
tempo, ao levantar da cama a se

. e,
guinte carta:

T
.

d'
a

.: enormo amore.« Não con-

tente de ser o menino querido das Spi

damas, ganhas um ordenado enorm Ç(

trabalhando pouqu issimo.
di

Eu. ao contrario. trabalho enor er

memente para ganhar quasi nada. mI

E' preciso que esta desigualdade as:

acabe. ma

Se amanhã até ao �neio dia llã C

tivel'es deixado mil fl'ancos no �itio �
que te vou indicilr: pódes manda vi
marcar a tua COTa no cemiterio do F
Campo Volino f!»

Que fazer? Que partido
Estas ameaças na Italia
brinca deil'as.

Stagno mandou os mil

tomar! I

não são de
cal

francol
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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desta Cil pital, tendo para este fim

ameaçado de morte um emprega­
do da referida casa commercial.
A sessão do j ury prolongo u-se

até alta noite, sendo o réo con­

demnado, por oito votos, a qua­
Iro e meio annos de galés e multa
dó 12 1/2 % do valor roubado,
gráo médio do art. 279 do cudígo.

Esta decisão do jury vem con­

tribuir em muito para se reslabe­
lecev a confianca no commercio

•

desta villa. cujos creditas ficaram
de alguma forma abalados com o

crime inaudu» praticado por um

de seus membros, cuja punição
por certo ha de contnhuir para
que se não reproduzam factos des­

ta natureza.

ra o sitio indicado, Mas d'a li a

s recebeu outra carta ..

Aterrado, pansou em entregaI-a

policia; mas a cova é que era o de­

aio.

E na maior das psrplexidadef
agno consultava no palco um seu

igo, quando os seus collegas do

eatl'O entrárão a rir a bandeiras

spregadas.,

As cartas erão um' gracejo dos

ntores de Costunsi. Stagno ê que

O lhe achou graça nenhuma.

vinam os del.ictos, e as cousas fica.
rao afinadas em outro tom. »

49.655 litros
14.197 resteas

40 ,.

19.640 cachos
2 barricas
2 caixas

17.712 duzias
88 cai xões

400
36
13

39.600
7.200

Agu a rden te .

Alhos .

Cebolas .

Bananas .. ,' .

Conchas .

Flores artificiaes ..

QUE VELHACO I
Um gatuno é julgado por ter

roubado um par de calças.
O advogado defende-o com o

maior calor, provou que o homem
era incapaz de roubar e foi absol­
vido.

Depois de proferida a sentença,
° gatuno deixou-se ficar sentado.

O juiz. - Levante-se.
O udvugudo.-Vai-te embora.
() réo: nem palavra.
Depois de ver que todos tinham

sahido, levantou-se e dirigiu-se
para a poria. Ántes, porém, cha­
mou de parte o juiz e o advogado
e disse-lhes muito em segredo:
-Não vêem que eu trago as

calças que ernpalrnei, por isso não

convinha sahir com toda a gente
ali i.

o V os .

Par asitas .

Abóboras .

Aves - ..

Canôas , .

Charu tos .

Chifres .

Cou ros seccos pe­
sando 55.994 kilg.
Peixes miudos sec-

5.847

12.470
72

4.343
45

7.300
209:070$415
18:458$329
8,82876: 100

co;:; . • . • . • . • • . •••

Pernas de serra ..

'I'aboas .

Vuquet as ..

Varas de marmel-
leiro _ .

Valor .

Direitos .

Razão .

QUEINTELLIG�NTESCÁES
Na DGVa magica do Chatelet, Je

ris.os papeis dos tigres serão dss­

pouhados pUI' cães.

São cinco cães dinamarqueze s

amados Hércules, Porthos, Said,

gre e Mig non, e o costumier do

eatro está trabalhando com grau-
cuidado em lhes fazer as suas

illetes de tigres.
Os cães têm um regimon especial:
7 horas levantam-se e dão um

sseio; das 9 ao meio dia, ensaio.
. ,

scansão ate ás 4 horas; horas do

DECLARAÇÕESDiz o Cruseiro:

Escrevem-nos da cidade de Ubá,
em 30 de Dezembro:

--_.__ _.� _ _ _----_._---_ -

CLUB EUTERPE

QUATRO DE Mr\RÇO«Não ha muito foi assassinado o

fazendeiro deste termo José Cesario OBSERVAÇÕES
Barómetro 762,3,
Thermometros:
Miuimo 23,4

madrugada, cahe também vict iuia Max imo 28,0
de 13 facadas o feitor da fazenda do Céo limpo até 12 tarde.

.

J -

d S P' J'
Das 2 em diante encoberto pOl'

major oao os autos ,:llva UI1101·. I
•

t tIl, cir rus a S rac O'CU!UU US sopran(lo
-

Chega-nos agora. a noticia de ter ai- SSE Iresoo ,

De ordem do Sr. director convido
aos Srs. socios p,\ra uma reunião

que deverá ter lugar, hoje, as 6 ho­
ras da tarde n'este club, afim de

elt-ger-se nova directoria.-Ú secre­

tario, Ferreira de Mello.

Ferreira Martins, pur um dos seus

fOSCraV()S, e já. no dia 26 deste, pelau jantar, sopa de pão e arroz; de­

: is voltam para a sua casinhola;
11 horas da noite dão um pas­

.

o e recolhem-se á meia noute.
e
Estes magniflcos animaes forão da

e lemanha e são tão inLelligentes,
ANNUNCIOS

---------------------do tam bem assassinado, na fregue­
zia do Sapé, deste municipio, por UIl1 tThereza

Julia Capella, filhos,
genro e nora conv idão aos P;.l­
rentes e pessoas de sua ami­

zade a assi s tirern a missa que,

pOI' alma de seu prezado marido, pae
e sogro Joaquim Fernandes Capel la,
se ha de celebrar na igreja da Or­

dem Tercei ra de S. Francisco, no

dia 14 do cor-rente, ás 7 horas da

manhã, anni versario do seu p,lssa­
mento . Por este acto de religião se

confessão délsde já �lgradecido�.

Furam abatidas hontem, para con­

sumo da cidade, 11 rezes.

escravo, Fr-ancisco Jc aqu im Naza-

reth, feitor da fazenda de Joaquim
1. Communicam á Procincia de S. Pe reir a da Silva.

O
ulo:

AI d
.

em esses assassinatos, ternos COKSULADO PROVI�CIAL
O « No municipio do Ríbeirão

que registrar o do escravo do fazen- Foram dospachauas para expor-ta-
eto, legar denominada Figuei- deiro Joaquim Teixeira, praticadc ção, no semestre de Julho a Dezem­

, houve
..
no dia !3, uma san-

oro proximo findo, as seguintes mer­

por um seu parceiro, no dia 13 do cadorias:
inolenta luta, da qual resulta- corrente, e no dia 17 o do ital iano Amendoimen Olm .

duas mortes. Paschoal, perpetradc por seu patri- Araruta .

o, Tres assassinos chegaram á casa cio Salvador Bl'UZ, uas imrnediações Àrroz em casca .

d d d V
Arroz pilado .

um moço, conhecido por Ma- esta oi a e. ê-se, por-tanto que, Assucar ordina rio .

a el Polveiro, e, procurando por
em menos de um mez, deram-se nes- Banha de porco .

e
e, afim de matal-o, um seu cu-

te municipio, quatro mortes. Batatas .

Café chumbado .

ado. para defendei-o, reagiu, Sabemos que é complexa a causa Café em bago .

.

spararam tiros contra o infeliz da multiplicidade desses crimes tão Camarões em con-

s serva .

ço, mas, não obstante estai' uf- graves, e que tão claramente dãu a Cêra .

dido horrivelmente, resistiu medida do senso moral da nossa so- Farinha de maudio­
ciedade, mas não se pôde negar q UH ca .•............ 2.591.803
a impunidade tem s(,brem',do COOp8-

Farinha de milho.. 606
·Fdva 11.760

I'lldo para esse deploravel estado de Feijão 229.21:5
c()u�as. Fumo em [olha.. . 260

Que fim levaram os tribu nues cor- GGingibre ,. 3�·3570�Olllma. . . . . . . . . .

. 0. '"'

recionaes, (L� '1 Ll" 111)'; f'illou, ha tAm- Herva-ma t te. . . . . . 655

pos, o conselheiro Danta�? Nem ao Manteiga......... 15:3

m 'I -
-

I '. i ��" lladc .,.. . ,. 115.351
ellu::; (II < rreS8!.Jtaçal ( : l;r, l;:,', .' '1i',·F; 967,��1.'uO .•.. , ..._ ""

ao carpi) leg.�lllÍlvu liOs dii noLeia ii I ().;�os _.... 225 J/
imprensa!.. :�. ex,. prc'Jsa HWl �f!IPt1xeem�al·n()ui"l. 140 /:.
d IDL,'IX 'fl,l, 'e 'e') A:;/'»escuidar (i:l�; ,uas pl'cn1f:bs:I', e !j i �v t1 b ' I

.

�.e , . '±v

I �o l�. . . . . . . . . . . . �:..1 f).<i';\
bom não fali' [' p·c-,ra. i-J.lÍlf;'�� 1.1';'. 1

'f·· ;, n. .1". YG'" I, üftl)vâ.......... v

Ap!"uI'eçalTl instituições qile pre,,!1'.'.11;.illho , l.. O

, e já entendem e francez tão bem,
e e so! espera que em breve fallem.

COlVlMERCIO

11.558
7�5
108

186.180
30.103
'2.345
307

43.610
30

kilu� .

COLLOCAM-SE
»

bocaes dA larnpeões e lamparinas de

kerosene, com parfeiçào e garante-se
solidez por muitos annos.

35 RUA DO SENADO 35

»

»

))

»

45
60 o PHARMACEUTICO

EUPIfRASIO Qll��ViA_
decl . ra ao pUblicoÂl1e adia-se á

.r

test;, doseu esta,bJ1!íecill1entu uo largo
,1e Palacio n ./5.
Outrl)siwl, quejtem fei to IIma �ed uC·

ção lias PJfeços, �enrlo '�ua manlpula-
çã:) 299h mais barata que em qual-
quer: 'outra parte. .

"Í'em um complet" sortLnento de

{nec! icarnentos nacionaes e flstr:ln-

gell'ds. '-1'

�Chama,pois, a attenção ,(10 �ll.U ICO

.

e dlls lllms. 51'S. r,;edlco., para seu

e� t abelec;imento.' ..

»

»

r enlemente á agg�'e�sãl), sue­

mbindo no c"nflicto. Dcn do�
»

»

de assinos morreu tambem n al­
ma distancia. encontrando-se o

no cadaver dias depois. »

No dia 21} do passado de�-se
a villa di) Jahú, O julgamellt<l do
do Firmin<l Alves de Caslro. uc­

�do' de obter, à mão armada,
r! recibo de qu:taçào da quan­
ão de um conto e tanto q ue devia

casa de Sampaio, ;-;Ilva &: C.,
OI

• .

(

»

...

»

»

5Largo de Palacio5
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



RICA NACIDNA
.Jornal do Comme,,·cio

PANUIA :r
'PERY

Discípulo querido do grande Antonio Carlos, de saudosa memoria,
O rei da eqn:llitação" r]:l qual fazem parte entre tn u it-is outros,
MA:-10EL PERY, J.,ão Bahia, Jose Gonçalves, Polydoro, Antonio Silva,
João Bastos, Pau li no, Ign acio Polibio, DD. Si l va na, Candida Balllil, Phi· Este estabelecimento, unico da 'província, montad
lowen'lr.e o,,:�l�"b.:� .� .. (�stíllc_t�)al'tis�a � '17 � r. _

c' '" ,�"
i pelo sy8�ema mais moderno, usad� em F�'ança, e d�ri�idslt-.\ 'F}Jft�, ��_&!t �f;�à� �éZJ��'Ô)H�� pelo antigo cont: a-mestre da tabrica ele licores e distilla

,

ya;, '�� \.:l'Jr (�� li� ';'>�) i ...7' ,(\t_.P :�,,!"l�Sl.:j)U ;'>') . . ção, de Hyppolite Boyer & 'I'errisse, acha-se em estado d
pnmelro equdlb,l'l"ta, verdadeira marav�lha, que com �eus arn,cad.lssI- fornecer ao publico consumidor zeneros identicos a
mos trabn lho- aere..s assombrou a Amer ica do Norte, Eu repa e ul tirna- da Eur o" f b " dos . , ,.' �

" .,

O

meu te o Ri,) rl:l Pr:lta. Veja-se il que d iz a imprensa rl'esses pa izes a respei- a. UlolY�, a ll�a os com matéria pruna e paI preço
to do a r t ist« tCee�K').o� [Co seu afamaria trabal ho de trapezi o, intitulado: muito maIS vantajosos .

.A,Él1,EO VOLA1�TF; No depobito,. encontra-se á disposição do publico
amostras dos seguintes productos:

CDI'l.IIl!:"
.

,

. ')��

UM ELEGANTE E SOLIDO CIRCO. ESTABEl.ECIDO NO LARGO DO PALACIO.

Sabbado Sabbado
ESTRÉA DA GRANDE

COMPANHIA lUSO-BRAZllEIRA
equestre-gyrnnastica, acrobatica , e m rrmc a coreographica, dirigida

pelo a f'arnadudo artista

MAN()EL PERY

cujo tr.i ha lho o rli recto r recummenrla a apreciação do respeitável publico,
ce r t i .le que e xcerle rá à

expectativa. Tambem recommenda o magnifico
trabalho ele acrobacia, que ser

á executado com toda a perícia, Intitulado:
Jogo§ pancra1l:icos de mengripla

tr-abalho que (JS Srs . OOELHO E PERY executarão, pondo em pratica
fi difilcultosa posição de col loca rem a cabeça com cabeça, e sem apoio das
mãos .mtla rern desernbaraçad.unente em volta elo picadeiro; u'este difflcil
equrlibr io os mesmos senhores consumiram tr es longos "[lUOS de ensaios
laboriosos e pacientes, para o conseguirem, e no qual se podem qualificar
sem exagero os non plus ultra.

,,� (1�')��:I"�QO"�f) -i' � Ir Cjl�Q"�f) rt.."'YPI'"
j)

�li!>Cf'ill\r tiJ.i!j,·�.lb I�:
-;,

I ú,c�J.ô 1:]- �,iI, :c,�) ]1: '-�! I(

;)." dí;� �� -�) \��" (�J c�� ;(. i" h,(_
>(.' , !

, liM Q,'W, ).ll'_? I II,' 'I I '. li'."'\ill I' Iíl. 1 ' j v \r!1l:l:i; r;J,' '_ � '�-� r. �'"' � I-A't <&:) h-»,{)
O primeiro a ram istu sem rival, já pela be l leza das posições em que se

colloca sobre o arame, já pala certeza do equ i l ibrio que possue.

.ro.x.o EAI-IIA
o celebre gymnastico, () roi do trapezio escarlate

�
�

� � íil%l '�® fi" '-1

� b-j �� -i (§�I�J�� �b��� ��� � I�
OELEBRE GYl\1:\iASTIOO

BASTOS

Eis () elenco que o director a presen ta ; seus sspactaculos terminarão
sempre com g'alhofeiTils, farças e bonita:3 pantomimas, (javallo:;J amestra­
dow em lib,�l'daJe.

SABBADO SABBADOEstrea, da, c0111panhia
E.':,\·', cornpallhi:l P"';S118 um" excellr�llt," b:lilda de musicJ_

" .LV. B,_j�H.lP.\oel Pery" não quoI'enc!o desmentir () 1i1ime honra­
,� qt;e .1; rnulti:.ões legar,;n1 aO SPU digtll lll��ii"e A01��NIO OARLOS DO

CAR:.\10, c"n�(-Jgl1rL1 <,rgalllscu-. esta Climpannw que Ja .conta 4 annos de

existenciil, lutando enl 'l�l1S [ll'lliClpIOS com nUlner:isas dlfliculda?es, afim

de q\l� sem l'H(;8io !Joc]es.,e'0\ll'OSentar-se ao .dlgllo_o lllustrado puhh:o desta

cidade; aosim, pois, esp(H:l ll�el'eee.r a çll,�dJuvi1ça.o que co"tuma dl�pensar
às outras companhi:ls qGe lle�:);_ cI�I:li:o tel� e_xtlJlrlo �ellS tr�lbalhos.

Priil:!]!pH::tra as § e n'lel8 hora§

'<-:'lçasPR:.ili' :
Luryar res''_'''ar]l' '.<' . , - . • . . • • • • 2$000
t C'l .,. .1............

2$0()0Oadeiras ' .

G'el"les' - , . , , �\J.
, . • . •. ., 1$000

.. .

.. ,., - . , ' , .. , . , .. ,

d $-00Crianças menore� lle 8 annos, paga� .ent;:a �
d S::>O secretario, JG'�gte.;a?·za e. enna

.

O agente, Pol?J:;"�� o Perezra da Szlva.
1

DE

LICORE�, DI�TILLA�À� li RE�INA�ÀO DE A��UCAR
DE

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.A
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)

A.bsint�o §uisso" A.nisett,a' de Bordeaux,
Curação de Hollanda" etc.

Na mesma casa, acha-se tambern installada, uma r

finação de assucar, cujos apparelhos dos mais modernos
podem fornecer a porção de assucar neoessaria ao con

sumo da cidade e dos mais pontos da província,
Os proprietai ios deste estabelecimento, não se te

poupado a esforços, nem sacrificios para obterem producto
de primeira qualidade e de preço razoável, certos d
grangearelu a confiança do publico e de seus freguezes
garantindo que todos os pedidos serão attendidos co

todo o esmero possivel.

DEPOSITO:

RUl\ DE JOÃO PINTO10 10

É VENDER BARArrO!VENDE-SE uma escrava pa eda,
e sadia, faz I) serviço trivial

de um casa familia; para tratar
com n Sr, Mrl itão Villela.

••� .
• MEDICO (I
• • •
&1 DR A BAYMA &l
8;& " f��� ��

�l ó1cceíta chamal10s a qual-.
• qner hora.Jo dia e d3.,lIoite. fi;� Residencla temporarta, rua f��.. da Pl'inceza (Matto-Gl'OSso), �..

• •
•••(8•••••••••
V ENDE·SE a chacara com ('a�a

e um bllm pastinha para um

ou dois animaes, com boa agua. na

1.'U a do Brigadeiro Bi I tencllu rt, bem
em frente ao Sr. capitão Alexandre
Ignacio; para tratar ra mema ca­

sa, n. 60.

Café moído superior a ..

Di to em grão ...•.....
Fumo Rio Novo picado ..
Di to » » emcorda ..

$800 ki
$500 )

2$500 »

2$200 »

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barbosa & C.
ESCOLA PARTICULAR

DE

INSTRUCÃO PRIMAB.IA
•

Das 9 horas da manhã ás 2 da ta

cie, mensalidarle 2$000; si;io admitt'
lios gratis cinco meninos indigeute
130 RUA DO PRINCIPE 13

Na mesma casa funcci0una um

aula nocturna para adultos, n

mesmas conciiçoes acima, gratis a

analphabetos indigentes; das 8 hor
as 10.

Regidas pDr João Maria Duart

DESPACHOS D'IMPORTAÇÃO
a 2$000 o cento, vende-se nesta

typographi�i.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




